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Capítulo 1


			Um tiro, apenas um seria necessário para ceifar violentamente uma vida; porém, naquele caso em particular, três buracos se abriram no corpo inerte do seu tio, coberto pelo sangue que manchava as roupas caras. Aquela feição de medo, de que sabia o que iria acontecer pela vida que havia escolhido tomar. 


			Syaoran girou a moeda entre os dedos, sentado no banco traseiro do carro luxuoso do seu pai, seguindo para uma direção que jamais havia tomado antes: a da funerária. Aquela não seria a primeira vez em que veria um corpo morto, nem mesmo a décima; sequer era o primeiro morto da sua família. Ser um descendente de mafiosos na China fazia aquilo parecer normal, pois, naquela vida, um dia você poderia estar vivo, desfrutando de uma riqueza incontável e, no outro, você poderia parar em um caixão. Funerais eram um assunto sério, e o próprio patriarca costumava tomar a frente, mas aquela vez era diferente. 


			— Estou ficando velho. Logo, você terá que herdar o meu império e me enterrar. Você terá que cuidar de tudo isso, inclusive das cerimônias de despedidas dos seus próximos, que não serão poucas. – Essas foram as palavras que o seu pai usou para justificar por que ele tinha sido designado para aquela tarefa. 


			Syaoran achou a desculpa, a princípio, pouco convincente; todavia o peso começava a cair cada vez mais sobre os seus ombros. Aos 27 anos, ele sentia falta da adolescência, de quando podia usar o seu tempo livre para desfrutar de drogas, álcool, cigarro e qualquer outra porcaria lícita ou ilícita. Mas o tempo trouxe novas responsabilidades: torturas, assassinatos, lavagem de dinheiro e golpes. Talvez não fosse exatamente a vida que ele imaginava ter quando tinha oito anos, mas ele gostava de grande parte do que tinha, principalmente do poder e do dinheiro. 


			Inconscientemente, levou a destra às suas inúmeras cicatrizes cobertas pelas roupas. Syaoran as adorava; cada uma contava uma história de como escapou da morte e de ataques de rivais da sua família. Quando percebeu que o carro havia estacionado, Syaoran levantou os olhos para observar a fachada simples e discreta da funerária. 


			— Quando chegar ao local, procure pelo senhor Quoun. – O seu pai havia dito.


			Ele sabia que a sua família possuía uma relação com aquele lugar que, respeitosa e religiosamente, realizava os funerais dos seus próximos; contudo, pela sua falta de interesse, jamais chegou a conhecer esse tal de “Quoun”. 


			Syaoran entrou no estabelecimento, notando o silêncio e a falta de um atendente. Que desrespeito, pensou, olhando ao redor e notando uma sineta no balcão. Com a pouca paciência que tinha, pressionou a pobre sineta, fazendo um barulho estridente ecoar para dentro do estabelecimento. 


			— Hua! Hua! – Ele ouviu uma voz masculina vindo dos cômodos, como se chamasse por alguém, mas Syaoran não ouviu nenhuma resposta.


			Com um suspiro alto, ele finalmente começou a ouvir a direção de que vinham os passos. Ele ansiava por terminar aquela maldita tarefa e retornar para qualquer assunto mais interessante


			— Ah, perdão pela demora. – A mesma voz masculina, um tanto nova para ser de um velho como Syaoran esperava, o fez olhar para a silhueta que apareceu atrás do balcão. 


			Ao levantar os seus olhos azuis, as suas bochechas enrubesceram e o seu coração certamente errou algumas batidas ao se encontrarem com duas orbes douradas como puro topázio. Talvez Syaoran esperasse que o senhor Quoun fosse um velho tradicional chinês, com rugas, pés de galinhas e poucos tufos de cabelo na careca lisa e ver que, na verdade, era um homem alto, com longos fios de cabelo escuros, uma pele impecável e uma beleza incontestável o fez perder todo o foco.


			— Se-senhor Quoun. – Ele se amaldiçoou por ter gaguejado, o que fez o outro homem o olhar com um leve ar de interrogação. – Eu vim para tratar da cerimônia “Ascendência do Dragão” – ele disse, como o patriarca o havia instruído, apesar de ele achar que aquilo era idiota.


			— Ah, claro. Eu esperava outra pessoa – o homem falou, e Syaoran podia jurar que a voz dele era mais aveludada e calma do que havia escutado antes. – Pode me chamar de Zhou. Quoun era o nome do meu falecido pai. Vou precisar que assine alguns documentos que faltaram. 


			Zhou. Syaoran não se esqueceria daquele nome. Enquanto o observava selecionar cuidadosamente os devidos papéis, que estavam em pastas em uma gaveta com outros documentos, notou como os cílios escuros do homem caíam sobre os seus olhos, e uma tinta alaranjada os circundava, perfeitamente desenhada. Syaoran não costumava se encantar pelas pessoas; ele fazia com que as pessoas se apaixonassem por ele e sumia das suas vidas, partindo os seus corações, mas algo em Zhou fazia o seu corpo esquentar de uma forma diferente, mais insegura e instável.


			— Eu posso ver o corpo dele? – perguntou, fazendo o outro homem desviar os olhos dourados dos papéis para encará-lo com uma das sobrancelhas erguidas.


			— Claro, eu imagino como os laços da sua família são importantes. – Aquele era um pedido que Zhou não se lembrava de ter recebido antes, mas preferia não questionar homens de uma família tão poderosa. 


			Juntos, caminharam pelos corredores até um recinto exclusivo aos poucos funcionários da funerária. Ao abrir a porta da sala onde ocorria a arrumação dos cadáveres para a cerimônia, Syaoran não esperava ver o seu tio em um estado tão perfeito; ele diria até que o tio parecia mais apresentável do que em vida. Disposto em uma mesa de metal frio, estava vestido com o seu kimono festivo preferido, e os seus poros estavam visivelmente cobertos com maquiagem. Os homens e as mulheres da sua família exigiam ser enterrados em kimonos, honrando os seus antepassados. 


			— Ele já está pronto – Zhou disse, fazendo Syaoran desviar os olhos azuis para ele, notando como ele o observava, esperando alguma ação. 


			— Ah, sim. Você faz um trabalho bonito. – Essa era mais uma frase que torturaria Syaoran todas as noites quando ele deitasse a cabeça no travesseiro para dormir. Ele simplesmente não sabia o que aquele homem tinha que o fazia perder o controle.


			— Obrigado, eu acho – Zhou respondeu, estranhando o elogio incomum e notando como as bochechas do outro haviam ficado coradas. 


			Com uma vontade imensa de esconder a cabeça em algum buraco de tanta vergonha, Syaoran preferiu se calar e seguir o homem até o balcão para assinar os papéis e finalizar o pagamento. Enquanto a sua caneta terminava de deslizar no papel, algo chamou a sua atenção e a de Zhou; ou melhor, alguém. Com fios de cabelos escuros um pouco mais curtos do que os do homem à sua frente e olhos vermelhos, uma garota entrou, com uma sacola com pequenas compras e um sorriso sarcástico no rosto, como se possuísse uma fofoca terrível para contar.


			— Onde você estava, Hua? – Zhou perguntou, vendo a garota passar para trás do balcão.


			— Eu fui fazer umas comprinhas e acabei vendo o Yan-Taozinho com aquele loirinho sem sal outra vez – ela respondeu, esperando que o outro se irritasse.


			— Francamente, Hua, você sequer cuida da sua vida, por que o está vigiando? – Apesar de todo o profissionalismo de Zhou, por um pequeno momento, ele pareceu esquecer da presença de Syaoran, que se perguntava quem diabos era Yan-Tao. – Perdão por isso. – Ele se recompôs, enquanto Hua subia as escadas resmungando alguma coisa. 


			Após finalizar os trâmites necessários para poder enterrar o seu tio, Syaoran se despediu e retornou para casa, mas, a partir daquele momento, uma nova obsessão havia florescido na sua mente, e ele não sabia se conseguiria simplesmente se esquecer do homem que comandava a funerária. 


		




		

			
Capítulo 2 


			Sentado na poltrona de couro do seu pai, Syaoran encarava o vasto jardim da mansão da sua família. Com as luzes desligadas, o cômodo estava escuro, e a luz azulada do seu celular brilhava no seu rosto pálido, vibrando com as novas notificações que chegavam, mas ele não estava interessado. Já haviam se passado três dias desde o enterro do seu tio, mas ele ainda não tinha conseguido se esquecer do homem da funerária, mesmo com as torturas que ele tinha feito nos últimos dias ou as investidas constantes de Liqui. 


			Ele se odiava por se sentir tão fascinado por um homem que não parecia ter nada de muito fabuloso, além daqueles olhos enigmáticos e um rosto perfeito. Syaoran balançou a cabeça negativamente; estava pensando nele de novo e de novo, num ciclo perigosamente viciante. Impaciente com a obsessão que rondava os seus pensamentos, ele se levantou da poltrona e caminhou até o escritório do seu pai, mesmo sabendo que ele estaria organizando alguma documentação importante. 


			Quando abriu a porta do escritório, deparou-se com o seu genitor fazendo exatamente o que ele havia imaginado. Tomando a sua pose de herdeiro, Syaoran se sentou na poltrona paralela à de seu pai e colocou os seus pés sobre a mesa do escritório, onde repousavam os tais documentos importantes. Com um suspiro pesado, seu pai levantou os olhos azulados para encará-lo.


			— O que você quer, Syaoran? – perguntou impacientemente, largando a caneta.


			— O que eu quero? – ele repetiu, fazendo uma cara pensativa. – Eu quero saber quem é o senhor Zhou – Syaoran respondeu, como se não tivesse segundas intenções; mas o seu pai o conhecia muito bem. 


			— Ah, por favor, Syaoran, eu não tenho tempo para esses seus amantes – o velho retrucou, já se irritando; mas quando percebeu que o filho não sumiria da sua frente, resolveu dar o que ele queria. – Ele é o filho mais velho de Quoun. O que mais quer saber?


			— Tudo o que você sabe – respondeu secamente. 


			— Eu não sei muita coisa sobre o garoto, só que ele ficou um bom tempo desaparecido e só retornou quando Quoun faleceu, com um filho nos braços. Está satisfeito? 


			— Não muito, mas é o suficiente por enquanto – Syaoran disse, levantando-se da poltrona para deixar o seu pai em paz, mesmo sabendo que essa tranquilidade não duraria muito tempo. 


			Como suspeitava, Zhou era um homem realmente misterioso, embora a informação de que ele tinha um filho o tivesse incomodado. Será que ele não sentiria atração por Syaoran? Que insegurança toda era aquela? Quem não se encantaria por um homem poderoso como ele? Talvez ele devesse ir atrás de Liqui e se esquecer daquela maldita história ridícula. Mas ele sabia que não seria assim. 


			— Irmão… – Distraído, Syaoran não tinha percebido Manchu se aproximar. – Você pode ir comigo comprar um brinquedo novo? – pediu manhosamente, com os seus grandes olhos azuis. 


			Não era como se o seu pai não dispusesse centenas de homens para levá-los a qualquer lugar que quisessem, mas Manchu sempre tinha sido assim; ele precisava estar perto daqueles que eram a sua família de fato, e Syaoran jamais o culparia por isso, já que o seu pequeno irmão era uma das poucas coisas que realmente importavam na sua vida.


			— Claro, vamos comprar todos os brinquedos que você quiser – respondeu, fazendo Manchu abrir um grande sorriso. 


			Juntos, saíram da mansão e, dentro do carro que os levaria ao centro comercial de Chongqing, compartilharam algumas fofocas de casa e contaram piadinhas inocentes. Syaoran queria que Manchu nunca tivesse que conhecer a dor de pertencer àquela família; ele acreditava que o irmão poderia ser mais do que um criminoso, mais do que ele era. 


			Ao chegarem à loja de brinquedos, o mais novo não escondeu a felicidade ao ver tantas possibilidades diferentes. Syaoran sorriu vendo aquela felicidade infantil. Ser uma criança rica, mesmo que toda a sua fortuna viesse do sangue, tinha muitas vantagens, como a de poder comprar toda aquela loja. Entusiasmado, Manchu mostrava todos os brinquedos que via pela frente para o irmão: pistolas, bonecos de ação e outras coisas extravagantes. 


			Ao olhar pela vitrine da loja, algo chamou a atenção de Syaoran: os fios de cabelos escuros de uma garota. Curioso, ele caminhou até um dos seguranças particulares que os acompanhavam e pediu-lhe que cuidasse de Manchu. Então, saiu de lá e seguiu até a loja onde viu a garota entrar: uma floricultura com belíssimas flores na fachada colorida. Ele entrou na floricultura, notando o leve movimento de clientes, embora todos os atendentes estivessem ocupados. A garota esperava no balcão; ele caminhou até ela, notando como os seus fios de cabelos desciam do rabo de cavalo e se tornavam avermelhados nas pontas. Ao notá-lo se aproximando, a garota se virou, com os seus olhos vermelhos brilhantes.


			— Ah, é o moço atrapalhado de terça! – ela comentou, e ele ergueu as sobrancelhas, surpreso. – Não se preocupe, você não é o primeiro a ficar daquele jeito perto do Zhou. O meu irmão tem uma beleza muito cativante.


			— Seu irmão? – ele repetiu.


			— Nossa, você realmente é lerdo. Como não percebeu que a beleza é de família? – Ela revirou os olhos. – O que você quer? Um encontro? Não pense que ele é fácil como você.


			— Que rude – Syaoran ralhou. Como uma garota tão fofinha podia ser tão maldosa? – O que você está fazendo?


			— Encomendando flores para a funerária. 


			— Ah, jura? E qual é a preferida dele?


			— Aquelas. – Ela apontou para os lírios enquanto assinava boletos.


			Syaoran olhou para as flores delicadas, que pareciam ser feitas de seda levemente esbranquiçada e transparente, quase como vidro. Impulsivamente, ele pegou a carteira e colocou o dinheiro ao lado de Hua, que levantou os olhos, surpresa.


			— Compre o melhor buquê para ele – Syaoran disse, fazendo a menina sorrir.


			— Olha só, que homem de atitude – ela sussurrou, sarcástica. – Mas eu vou precisar cobrar uma taxinha de entrega – falou, piscando os belos olhos. Syaoran sussurrou um xingamento qualquer antes de colocar mais dinheiro ao lado da garota. – Foi maravilhoso fazer negócios com você, cunhadinho, mas eu não garanto que você vá entrar para a família. 


			— Ele tem mesmo um filho? – Syaoran perguntou, atraindo novamente a atenção da garota.


			— Sim, ele tem. O Yan-Tao é um bom garoto, mas ele é superprotetor com o Zhou – ela disse, desviando os olhos. – Mas não deixe que isso te intimide, ok? – Hua falou por fim, dando cotoveladas leves no flanco do outro. 


			:


			Hua cantarolava feliz enquanto entrava em casa, que ficava no segundo andar do prédio da funerária. Estava louca para ver a cara furiosa de Yan-Tao ao ver que o seu querido pai tinha mais um pretendente; pretendente muito bem remunerado, por sinal. Com a sua comissão no bolso e o grandioso buquê esbranquiçado de lírios — ela tinha comprado um mais modesto para poder pegar mais dinheiro para si —, ela viu Zhou sentado à mesa com Yan-Tao, desfrutando de uma xícara de chá.


			— Ei, irmãozinho, sabe aquele mafiosinho bonitinho e burro? – ela começou a falar, atraindo a atenção dos dois. – Ele te mandou um presente. 


			Os belos olhos de Zhou se desviaram da xícara para o grandioso buquê, e ele ergueu uma das suas sobrancelhas escuras. Subitamente, Yan-Tao se levantou da mesa, empurrando-a levemente. Com uma expressão consternada — que, antes, era pacífica e calma —, caminhou até Hua e pegou o buquê dos seus braços.


			— Eu não quero esse tipo de gente perto do meu pai – ralhou, jogando o grande buquê dentro do lixo mais próximo. 


			— Yan-Taozinho, desse jeito, o seu pai jamais irá desencalhar – ela comentou, mas já esperava aquela atitude.


			— Por mim, ótimo – ele disse, retirando-se da sala onde estavam.


			Zhou respirou fundo. Ele mesmo não gostava de ser alvo de cantadas e almejos, mas temia ter criado o seu filho de forma errada. Ele tentou protegê-lo demais, porque os dois haviam sofrido muito na vida, e o filho acabou desenvolvendo um comportamento agressivo. Apesar de tudo, ele tentou ser o melhor que poderia para Yan-Tao, mas sentia que tinha falhado. Com um suspiro profundo, levantou-se da mesa e caminhou até o lixo, retirando de lá o buquê amassado.


			— Por que você contou para ele qual era a minha flor preferida? Você nunca faz isso. 


			— Eu acho que ele pode ser diferente – Hua respondeu, dando de ombros. – E também acho que você precisa viver a sua vida para além da funerária e do Yan-Tao. 


			O primogênito ergueu levemente as sobrancelhas. Yan-Tao era tudo o que ele tinha e sempre teve; ele não conseguia se imaginar vivendo a sua vida de outra forma. Talvez fosse justamente por isso que ele agia daquele jeito.


			— Você realmente pensa assim? – ele perguntou, fitando as flores.


			— Claro que sim! Ele é bonito, rico e tentou ser gentil – ela disse, tentando pensar em alguma qualidade. – Há quanto tempo você não sai com alguém? 


			Zhou não respondeu, pois Hua sabia a resposta: desde que Yan-Tao nasceu, o que já fazia 16 anos. Ele nunca precisou de amor romântico para viver e sabia que ninguém jamais precisaria, embora talvez a sua meia-irmã tivesse razão. Há quanto tempo ele não sabia o que era amar? Será que um dia ele havia amado de verdade? 


			:


			No seu quarto, Yan-Tao pensava enquanto a luz azulada da tela do celular o iluminava. Talvez o que ele fazia com o pai não fosse certo, mas ele tinha muito medo de Zhou sofrer novamente. Ele passou por tanta coisa quando o seu avô ainda era vivo, e Yan-Tao odiava aquele homem, mesmo que estivesse morto e compartilhasse o seu sangue. O seu pai era um homem doce e cuidadoso, e ele não queria vê-lo perto de um mafioso ridículo. 


			“Eu quero te ver de novo”, era a mensagem que havia acabado de receber de Huan Yue. Yan-Tao desligou o celular e o deixou cair sobre a cama. Estava confuso sobre os seus próprios sentimentos, tão intensos e indecifráveis. Será que ele estava errado? Não, não podia estar.
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